
São Tiago das Marcas 

Sacerdote da Primeira Ordem (1391-1476). 
Canonizado por Bento XIII no dia 10 de dezembro de 
1726. 

Em conjunto com João de Capistrano, Bernardino de 
Sena e Alberto de Sarteano, Tiago das Marcas é uma das 
colunas da Observância Franciscana, a singular reforma 
da Ordem no século XV, que, opondo-se a um humanismo 
exagerado, propôs o retorno à vida pobre e simples e ao 
zelo apostólico que caracterizou o franciscanismo 
primitivo. 

Nascido em 1391 em Montprandone (Piceno), desde 
muito novo se sentiu atraído pelo ideal franciscano, e 
vestiu o hábito dos frades menores no convento dos 
Cárceres, perto de Assis. Era tão propenso à mortificação, 
que o seu mestre de teologia e de vida espiritual, São 
Bernardino de Sena, teve de lhe recomendar certa 
moderação. Dotado de excepcionais dotes oratórios, uma 
vez ordenado sacerdote percorreu a Itália e grande parte 
da Europa a pregar a fiéis, hereges e infiéis, com 

abundantes frutos de conversão e reforma de costumes. 

Recusou a oferta do arcebispado de Milão e foi conselheiro de papas e imperadores. Esteve ao 
serviço da santa Sé em numerosas missões, e sucedeu a São João de Capistrano como guia 
espiritual da cruzada contra os turcos. 

Sendo um pregador de raras qualidades, exerceu essa forma de apostolado não apenas na Itália, 
mas ainda em países estrangeiros, como a Bósnia, a Boêmia e a Polônia. Estava em meio duma 
refeição quando lhe chegou às mãos a ordem papal de partir para a Hungria. Levantou-se 
imediatamente, sem acabar de comer, para cumprir a ordem recebida. Era assim a sua 
obediência, absoluta e instantânea. 

Levava uma vida de rigor e austeridade. Durante o ano fazia nada menos de sete quaresmas, e 
nos outros dias a sua alimentação limitava-se a pequenas e pobres rações, como uma malga de 
favas simplesmente cozidas em água. O seu zelo pela castidade levava-o a disciplinar-se por 
vezes de noite, ao ser atormentado por tentações carnais. Enfermiço e debilitado pelos jejuns, 
por seis vezes recebeu a Unção dos Enfermos. Apesar disso resistiu até aos 80 anos na fatigante 
vida de pregador volante. 

Os temas de sua pregação eram idênticos aos de São Bernardino, cauterizando em especial a 
avareza e a usura. Para combater esta praga social idealizou os Montes de Piedade ou 
Montepios, onde os pobres podiam empenhar os seus bens por um preço justo e com juros 
mínimos, ao contrário do que faziam os usuários privados. 

No dia 28 de novembro de 1476, com 85 anos de idade, faleceu em Nápoles, onde se conservam 
os seus restos mortais na igreja de Santa Maria Nova. Apaixonado pelo estudo, traduziu muitas 
obras e compôs algumas de sua autoria, as quais nos permitem ter um conhecimento profundo 
da sua vida, da sua espiritualidade e da sua ação apostólica. 

Fonte: “Santos Franciscanos para cada dia”, Ed. Porziuncola. 


